
durante o ciclo da cultura foram de 785,2 mm em Janaúba e de 2074 mm em Capa.
nopoils.

As plantas daninhas que ocorreram em maior densidade em Janaúba
foram: caururu (.amara/zlAus sp); timbete (CencArus ecÀlnaüs L.); capim-pé-de-
galinha (E/e.usl/ze Índice L.); pimentinha (EcA/iria a/ba Hassak) e em Capinópolis,
foram: corda-de-viola (/pomoea ans/olocÀalgbZla (H.B.K.) Don. e trapoeraba
tCommelina benghalensis L.).

Em Janaúba, as misturas de (metolachlor + rpmetryne) na dose de
4:20. kg i.a./ha, pendimethalin + diuron nas doses de 1.65 + 1,80 kg i.a./ha e
alachlor + diuron na dose de 1,44 + 1,80 kg i.s./ha, não se diferenciarem da tes-
tes!unha com caplna (1087 kg/ha7, alcançando uma produção de 1087 kg/ha,
1079 kg/hü e 1066 kg/ha. respectivamente. Em Cüpinópolis, us misturas dc(meta
lachlor t prometryne) na dose de 4,20 kg i.a./ha, oryzalin + diuron na dose de
0,96 + 1,80 kg i.a./ha, alachlor + diuron na dose de 1,44 + 1,80 kg i.a./ha, (me
tolachlor + cyanazine) na dose de 2,50 lpc/ha + cyanazine + (sethoxydim + as
sist) na dose de 2,0 + 1,25 + ],5 kg pc/ha, nã0 8e diferenciarem de 3340 kg/ha,
3] 60 kg/ha, 31 20 kg/ha, 3 110 kg/ha e 2900 kg/ha, respectivamente.

Quanto à altura d& planta, peso de capucho, peso de 100 sementes,
l)i'rrt'ntugt'm dt fibra e índice dc fibra, não houve diferenças significativas entre
os tratamentos estudados para ambos os locais.

No controle das plantas daninhas dominantes tanto em Janaúba, co-
mo em Capinópolis, verificou-se eficiências de 70 a 95% para os tratamentos após
50 dias da aplicação.
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(]) Dual 72CE;(2) Staron SC 60%;(3) Blada1; (4) Herbadox 550 E;(5) Laço 48CE
(6) Surflan;(7) Vantagem;(8) Baldex 50SC;(9) Fist 960 gia/PV;(lO) Codal 600EC;
(1 1) Baldotyl SC; (12) Poast.

1 37 Estudo de doses de diuron e trifluralin no algodoeiro herbáceo em
lguatu, (IE D.M.P.de Azeuedo'. D.J. yicira ', L.B. da Nóbrega' N.E. de
M. Bettrão', J.H. Fonseca' '. - ' CNP-Algodão/EMBRAPA. Caixa Postal
174 - S8.100 - Campina Grande, PB, Brasil. ''Bolsista do CNPq. CNP-
Álgodão.

Tem-se verificado com frequência. injúrias causadas por herbicidas e
também o uso de doses excessivas, o que, quando não promove danos à cultura,
ciumenta o custo de produção, além de eventuais esterilizações temporárias do so-
lo, em especial quando os produtos utilizam ureias substituídas. Em função do ex-
posto, delineou-se um ensaio envolvendo onze tratamentos, onde o controle
químico foi testado através de várias doses de diuron (1,2; 1,6; 2,0; 2,4; e 3,2
kg/ha), aplicado em pré-emergência das plantas daninhas e da cultura, um trata-
mento em PPI e várias combinações de diuron em pré-emergência e trifluralin em
prê-plantio incorporado. Utilizou-se o delineamento de blocos ao acaso com qua-
tro repetições. O ensaio foi instalado nos anos agrícolas de 1982 e 1983, sendo
que no primeiro ano, a precipitação pluvial foi de 638,6 mm e no segundo de 376
mm, concentrados em dois meses. O solo do local experimental apresenta textura
franco-arenosa, densidade aparente de ],6 g. (cm3)'1, e de fertilidade média. Na
área experimental, o complexo florístico daninho apresentou 16 espécies dana.
nuas, sendo as dominantes: o capim-colchão (Digílaria Aorizonfa/ís Willd); o
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amendoim-bravo (EupÀorbia pruneHolía Jack); o capim-cnrrapichn (Cf'araras ecAl-
rzalus L.); a grama.de-dedos(Z)acta/oslenÍum aegypfium L.); o relógio (Sida splno-
sa L.) e o credo(.4maranfàus sp.).

Computaram-se diversas variáveis, tais como fitotoxicidade aos 15
dias da aplicação dos herbicidas, rendimento de algodão em rama, características
tecnológicas de fibra, percentagem de fibra, peso de l capucho e peso de 100 se-
mentes

Os resultados obtidos permitiram ví'rificar quc doses de diuron a par
tir de 2,4 kg/ha já sc mostravam fitotóxicas, nos dois anos testados. Os tratamen-
tos que exerceram maiores percentuais de controle de plantas daninhas foram
diuron na dose de 4 kg/ha e a combinação diuron + trif]ura]in (],6 + 0,9) kg/ha).
Em 1982, ano mais chuvoso, os tratamentos não diferirem entre si pelo teste F ao
nível de 5% de probabilidade, exceto o rendimento de algodão em rama quc o
tratamento mais produtivo foi a combinação diuron + trifluralin (1,6 + 0,9)
kg/hn), cnm 1 .7fi3 kg/ha, e o menos produtivo foi o diuron na (lote dí' 4,0 kg/ha c a
testemunha Sempre limpa 8 enxada, 500 kg/ha. No sega-ndn ano, devido a baixa
precipitação pluvial, os rendimentos obtidos foram bcm inferiores, média de 600
kg/ha, sendo que não houve diferenças entre os tratamentos.

1 38 1)0Ke dos hprbicida8 diuron e paraqtmt no contm)lc dc plantar dali.
lhas rta cultura do alg(xloeiro arbóreo de 2' e 3' anos. L.B. da Nóbre
Ra', D.M.P. de Ázeuedo', N.E. de M. Beltrão' e J.H. Fonseca'. .'CNP
Algodão/EMBR 4P/l. Caixa Postal 174. 58.100 - Campina Grande. PB.
Brmil. ' 'Bolsista CNPq - CNPÁ/EMBRÁPÁ.

Com o objetivo de avaliar o efeito de diferentes doses combinadas dos herbicidas
diuron e paraquat na forma de dicloreto, no controle de invasoras entre e dentro
das fileiras de algodão de 2' e 3' anos, foram instalados quatro ensaios no Campo
Experimental de Patos, PB, em março de 198].

C) delineamento experimental foi o de blocos ao acaso, com cinco tra-
tamentos e cinco repetições para cada experimento. O cultivar foi Veludo C-71 t

as misturas dos herbicidas aplicadas em pós-emergência (quando as ervas apre-
sentavam altura média de 10 cm), dentro e entre as fileiras do algodoeiro, com
pulvprizndnr rontnl. equipado rom bi('o tppjrt 8004, malha 50 (' prrn ão vnriiívi'l,
gastando-se 320 1 de água por hectare. As doses testadas foram: 0,8, 1.2, 1,6 e 2,0
kg/ha de diuron combinadas com 0,4 1/ha de paraquat, 0,3, 0,4, 0,5 e 0,6 1/ha dc
paraquat combinadas com 1,2 kg/ha de diuron. Na testemunha foi realizada ape-
nas uma capina. A eficiência do controle, foi avaliada aos 40 dias al)ós a aplicação
dos herbicidas e o método adotado foi o visual baseado na escala EWRC. As espé-
cies daninhas predominates na área foram: capim-favorito (Róy,7zcÀfllrrlim ro-
seum); capim-colchão (1)1gffaria sanguína/ís L.); capim-barba-de-bode (.4rísflda
pa/p/zsJ; capim-carrapícAo (CencArus ecÀirzafus L.); capim-ra})n-dr-gata (Serraría
genictl/ala), apaga-fogo (H/fernanfÀcra ./icoídea); beldroega (Porra/aca oleracea);
pega-pinto (BoprAat,ía diZgusa) e amores-de-campo (1)fsmodium ranum). A preci-
pitação ocorrida no local experimental (Campo Experimental de patos, PB), foi
pm torno de 600 mm, com 399,7 mm concentrados na segunda quinzena de

Os resultados mostraram que as doses testadas não afetaram o desen-
volvimento vegetativo e nem a produção do algodoeiro. As doses mais económicas

marçor

127


